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3. OBJETIVOS
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DISCIPLINA: ENF2003 - TEMAS AVANÇADOS EM EDUCAÇÃO, SAÚDE E
CIDADANIA
CARGA HORÁRIA: 45 horas
CRÉDITOS: 3
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PERÍODO: 2025.2
DOCENTES:
Drº Jonas Sâmi Albuquerque de Oliveira - jonas.albuquerque@ufrn.br
Drª kessya Dantas Diniz - kessya.diniz@ufrn.br

Algumas questões que fundamentam as concepções histórico-sociais sobre
educação, saúde e cidadania. A educação, a saúde e a cidadania no contexto
da Nova Ordem Mundial: abordagens sobre o neoliberalismo, a globalização e
pós-modernidade. Sujeito, coletivo, espaço e territorialidade: interfaces com a
educação, a saúde e a cidadania. Meio ambiente e qualidade de vida, promoção
à saúde, cidades saudáveis, biodiversidade, vigilância à saúde, sustentabilidade,
economia solidária. Espaço e territorialidade na formação e na pesquisa em
saúde e enfermagem. Sujeito e coletivo na educação, na saúde e na cidadania:
enfoques sobre educação e saúde como direitos sociais, políticos e civis;
violência, alteridade, tolerância, solidariedade, desigualdade, injustiça social,
movimentos sociais, participação e controle social. Novas tecnologias
educacionais e o ensino da saúde e enfermagem. Formação e pesquisa nas
dimensões do sujeito e do coletivo em saúde e enfermagem.

Discutir algumas questões que fundamentam as concepções e as práticas sobre
educação, saúde e cidadania na sociedade contemporânea;

Analisar alguns aspectos da formação em enfermagem e a sua inserção na
produção social da vida e da saúde, como processo ético-político e técnico-
científico;
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4. CONTEÚDOS

Contribuir para a formação e a produção do conhecimento em saúde e
enfermagem em perspectiva crítico-reflexiva.

Algumas questões que fundamentam as concepções histórico-sociais sobre
educação, saúde e cidadania; Educação, saúde e cidadania no contexto da Nova
Ordem Mundial (Neoliberalismo, globalização e pós-modernidade; avanços
tecnológicos e perspectivas para a atenção integral à saúde).

Algumas questões sobre a conjuntura internacional no âmbito da Educação e da
Saúde. Novas tecnologias educacionais e o ensino da saúde e enfermagem
(UNA-SUS; Telessaúde; EAD/SEDIS/UFRN).

Aspectos sobre a Epistemologia do Sul e a questão da educação na saúde e na
enfermagem (consciência mundial, emergência do pensamento Sul, contra
hegemonia no saber/fazer em saúde e educação).

Educação, espaço e territorialidade (promoção à saúde, cidades saudáveis,
biodiversidade e sustentabilidade, meio ambiente e qualidade de vida, vigilância
à saúde, espaços de sociabilidade, economia solidária, monocultura das mentes
e eco feminismo).

Sujeito e coletivo na educação, na saúde e cidadania (violência, alteridade,
solidariedade, desigualdade, injustiça social, movimentos sociais, participação e
controle social, equipamentos sociais, bens de consumo coletivo, acessibilidade,
interiorização).

Algumas questões sobre formação em enfermagem: graduação e pós-
graduação (o saber e o fazer acadêmico, formas de avaliação na formação,
órgãos de regulação na formação e no exercício profissional em saúde, diretrizes
nacionais para os cursos de graduação em saúde e em enfermagem, CAPES,
CNPQ).

Discussão sobre o meio ambiente, a monocultura das mentes e eco feminismo,
considerando-se a biodiversidade e a biotecnologia.

Alguns aspectos conceituais para aprofundamentos sobre as metodologias
pedagógicas e a sua atualidade na civilização tecnológica.

Discussão sobre a sociedade do espetáculo, do cansaço e do medo.

Algumas questões sobre a temática da Educação, Saúde e Cidadania no
contexto da Sociedade da Informação e da Proteção Legal de Dados.



5. METODOLOGIA

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Debate sobre a educação da população negra no Brasil e no Mundo.

Discussão sobre a sociedade do espetáculo, do cansaço e do medo.

Debate sobre a Inteligência Artificial e Cidadania no século XXI.

Discussão sobre a democracia na sociedade do medo e adoecimentos.

O processo ensino-aprendizagem tem como referencial o pensamento

crítico-reflexivo sob a ótica das ciências humanas e sociais, articulado à teoria

e a prática do pensamento contemporâneo em saúde e enfermagem,

analisando-se as possibilidades e limites, interditos e fronteiras do exercício

da cidadania individual e coletiva. A forma de condução do processo será a

partir de leituras de livros e textos; arguição de debates e seminários;

construção de artigos com vista à publicação, como requisito avaliativo final,

com o acompanhamento dos facilitadores/professores.

O processo de estudo segue uma trajetória operacional, em uma

perspectiva do exercício disciplinar individual e/ou coletivo, para a

aquisição/reformulação de conceituações sobre Educação, Saúde e

Cidadania, como de espaço de expressão dos alunos.

O processo ensino-aprendizagem fundamenta-se na premissa de

formação de futuros doutores em enfermagem com atuação voltada para o

ensino e a pesquisa, e a importância da (re)construção cotidiana de

conhecimentos e habilidades na área em estudo. Trabalha com temáticas e

com concepções em processos discursivos, itinerantes e plurais. A narrativa,

a memória, a oralidade e a escrita, a coloquialidade e a formalidade da

pesquisa temática e escrita científica com seus cuidados são temas presentes

nessas discussões.

A avaliação será contínua e formativa, na qual serão considerados a

participação do aluno e o cumprimento das atividades previstas na

metodologia. A nota será individual correspondendo à elaboração de um texto

em dupla de alunos, com a participação dos seus respectivos orientadores e



7. REFERÊNCIAS

docentes da disciplina, para ser entregue ao final da disciplina, objetivando a

sua publicação em periódico com Qualis aceito no Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem. Será aplicado um software antiplágio nos artigos.

Ressalta-se que na atribuição da nota também será contemplada a

participação individual nas discussões e nas demais atividades da disciplina.

Durante todo o processo ensino-aprendizagem será discutido com os alunos

que a disciplina trabalha com a visão de aprendizagem significativa e avaliação

formativa para o aprimoramento do conhecimento e formação de doutores no

nível de doutoramento acadêmico.
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8. Cronograma

Datas Horário Conteúdo Estratégia
13/08
4ª
feira

14h. às
17h

AULA I: Apresentação dos
docentes e discentes.

Discussão do programa da
disciplina;
Pacto de convivência;
Formação dos grupos e
sorteio dos seminários;

Organização e
coordenação
da aula e
disponibilizaçã
o de referências
no
sigaa.

Apresentar o Plano de
Discussão sobre os eixos
condutores da disciplina.

ensino.

Relacionar a atividade
com a disciplina a área
de concentração do

doutorado.

Listar o
planejamento das
atividades citadas na
proposta do cronograma
de atividades.

20/08
4ª
feira

14h. às
17h

AULA II: Discussão sobre
temática da Educação, Saúde
e Cidadania no contexto da
Sociedade da Informação e
Inteligência Artificial.

Organização e coordenação
da aula e disponibilização de
referências no sigaa.

27/08
4ª
feira

14h. às
17h

AULA III: Discussão sobre o
meio ambiente, a monocultura
das mentes e eco feminismo,
considerando-se a
biodiversidade e a
biotecnologia.

Organização e coordenação
da aula e disponibilização de
referências no sigaa.

03/09
4ª
feira

14h. às
17h

AULA IV: A sociedade do
espetáculo e do cansaço.

Organização e coordenação
da aula e disponibilização de
referências no sigaa.

10/09
4ª
feira

Data disponível para preparação do Seminário I (Discentes)



17/09
4ª
feira

14h. às
17h

AULA V: Seminário na Pós-
Graduação I.

Tema: Aspectos sobre a
Epistemologia do Sul e a
questão da educação na
saúde e na enfermagem
(consciência mundial,
emergência do pensamento
Sul, contra hegemônica no
saber/fazer em saúde e
educação).

Organização e coordenação
da aula e disponibilizaçã o de
referências no sigaa.
Orientação das leituras e
orientações sobre a
proposta de realização de
seminário na pós-
graduação.

24/09
4ª
feira

Data disponível para preparação do Seminário II (Discentes)

01/10
4ª
feira

14h. às
17h

AULA VI: Seminário na Pós-
Graduação II

Tema: Educação, cidadania,
espaço e territorialidade
(promoção à saúde, meio

Organização e coordenação
da aula e disponibilizaçã o de
referências no sigaa.
Orientação das leituras e
orientações sobre a

ambiente cidades saudáveis,
biodiversidade, vigilância à
saúde e sustentabilidade,
espaços de sociabilidade,
economia solidária).

proposta de realização de
seminário na pós-graduação.

15/10
4ª
feira

14h. às
17h

Data disponível para preparação do Seminário III
(Discentes)

22/10
4ª
feira

14h. às
17h

AULA VII: Seminário na Pós-
Graduação III

Tema: A educação e o
contexto da globalização,
neoliberalismo e pós-
modernidade atual.

Organização e coordenação
da aula e disponibilizaçã o de
referências no sigaa.
Orientação das leituras e
orientações sobre a
proposta de realização de
seminário na pós-graduação.

29/10
4ª
feira

14h. às
17h

Data disponível para preparação do Seminário IV
(Discentes)

05/11
4ª
feira

14h. às
17h

AULA VIII: Seminário na

Pós-Graduação IV

Tema: A educação da
população negra no Brasil e
no Mundo: Desigualdade
racial na educação;
Movimentos sociais; Políticas
públicas e Ações afirmativas.

Organização e coordenação
da aula e disponibilizaçã o de
referências no sigaa.
Orientação das leituras

e orientações sobre
a proposta de

realização de seminário na
pós-graduação.



12/11
4ª
feira

14h. às
17h

Data disponível para preparação do Seminário V
(Discentes)

19/11
4ª
feira

14h. às
17h

AULA XIX: Seminário na
Pós-Graduação V

Tema: Inteligência Artificial e
cidadania no século XXI. Da
democracia na sociedade do
medo e adoecimentos.

Organização e coordenação
da aula e disponibilizaçã o de
referências no sigaa.
Orientação das leituras e
orientações sobre a
proposta de realização de
seminário na pós-graduação.

26/11
4ª
feira

14h. às
17h

Data disponível para Avaliação da Disciplina e escuta
do esboço reflexivo para fins de avaliação

03/12
–
17/12

ENTREGA DO MANUSCRITO FINAL (em duplas): via SIGAA.
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